
POESIAs
A luz e o silêncio
Tudo que se manifesta é luz

E o silêncio é a qualidade maior 

Da contemplação

A caminho do resplandecer

 

Somos Luzes no tempo

E a realidade interior

Desencadeia nossas práticas

 

Nossa cruz será bendita

Sofrimentos pedem regeneração

Ação produtiva buscando justiça

 

Revolta improdutiva

É mãe da destruição inútil

 

Destruir para construir

É segredo da sabedoria

Tudo se desfaz

Por um novo e melhor fazer

 

O silêncio guarda

Qualidades secretas:

Será um crime velado

Na omissão dos covardes;

Constituirá virtude 

Na corajosa construção útil

Dos corações sábios e generosos

Buscadores da luz 

Que as trevas não reconhecem

 Guimarães Rocha

Palhaços
Quanta felicidade em nossa face

Coando pelas máscaras fingidas...

É a mentira buscando algum 

disfarce

Das negras realidades escondidas!

Cada passo na vida é um impasse;

Nós, palhaços com mágoas 

aplaudidas...

Ah! Se o rosto o sofrer não 

mascarasse,

Quantas palmas no ar 

desfalecidas!

E ao invés dessas salvas coloridas,

Daqueles a quem damos alegria,

Veríamos tristezas condoídas...

E o mesmo olhar que há pouco 

nos sorria,

Nos vendo agora as máscaras 

tolhidas,

Quanto pranto conosco choraria!

Geraldo Ramon Pereira

O Impressionismo em Grande Sertão: Veredas
Maria da Glória Sá Rosa

“Mas os olhos verdes sendo de Diado-
rim. Meu amor de prata e meu amor 
de ouro.”

Faz mais de cinquenta anos que um 
livro foi lançado para abalar as estru-
turas narrativas de nossa literatura e 
mexer com a sensibilidade de todos 
os que fazem da palavra o canal das 
verdadeiras emoções.

Grande Sertão: Veredas, de  João 
Guimarães Rosa, publicado em 1956, 
deve ser lido no silencio dos espaços 
abertos com os sentidos em alerta  a 
fim de que a beleza em seu estado pu-
ro atinja cada milímetro de nosso ser 
e transforme a rotina do dia a dia em 
instante mágico e único que nunca 
mais se repetirá com a mesma inten-
sidade.

Achei pertinente abordar o texto sob 
o ponto de vista da arte impressionis-
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apresenta sequência lógica. O nar-
rador divaga, sabe que a memória o 
trai, deforma as coisas, dá-lhe novos 
aspectos.

A narrativa em sua ordem cronoló-
gica tem início “quando o dia se abriu” 
para Riobaldo. De repente descobre o 
vermelho das flores, a agilidade do voo 
dos pássaros, a presença do amor em 
descrições reveladoras do momento, 
característica do impressionismo. 

Diadorim é filha de Joca Rami-
ro, personificação das virtudes do 
grande herói medieval. Na realida-
de é uma donzela, que se veste de 
homem, para sobreviver à vida rude 
do cangaço, para a qual atrai Riobal-
do, como cúmplice na luta contra o 
cruel Hermógenes, assassino de Joca 
Ramiro.  A vingança é o alimento de 
cada gesto seu, o alento com o qual 
sobrevive, o fogo que a consome.

Para possuir Diadorim Riobaldo faz 

Suplemento Cultural

parte com o diabo.
Diadorim mata Hermógenes e é as-

sassinada por ele. 

Valmir Batista Corrêa

Agora no mês de agosto completam-
se os treze anos da inauguração da 
réplica do relógio público de Campo 
Grande, agora situado em novo local, 
no cruzamento das avenidas Afonso 
Pena com a Calógeras. O monumen-
to original, antes estava instalado no 
cruzamento da rua 14 de Julho com a 
avenida Afonso Pena, foi infelizmente 
derrubado em 1972 pela mentalidade 
de dar prioridade ao tráfego urbano de 
veículos, mesmo que para isso fosse 
preciso destruir um monumento his-
tórico da cidade.

Era o relógio da 14 um referencial 
aos campo-grandenses como ponto 
de encontros sociais, culturais e po-
líticos. Neste local, em 10.6.1967, foi 
encerrada uma grande passeata com 
comício, comandada por estudantes 
e trabalhadores em defesa da criação 
de uma universidade federal em Mato 
Grosso, com sede em Campo Grande. 
Também era o local da realização do 

Abílio Leite de Barros

Em nossas reuniões, nossas ideias, 
nossos encontros, daqui para fren-
te, ficará a permanente sensação 
de que está faltando alguém. Estará 
faltando aquele que sabia nos ou-
vir com infinita paciência, como se 
todos fôssemos capazes de lhe di-
zer verdades; que nunca se alterava 
diante dos nossos desatinos como 
se nos coubesse sempre o direito 
aos desacertos; aquele que nas di-
vergências buscava a confluência 
das ideias; que no calor das discus-

Paulo Corrêa de Oliveira

(No quarto, mãe acorda o filho).
MÃE – Filho, vamos acordar. Está na 

hora da escola.
FILHO – Vou ficar só um pouquinho 

mais, mãe. Estou morto de sono e de 
dor de cabeça.

MÃE – Os professores, depois vão re-
clamar do seu atraso.

FILHO – Os professores não gostam 
de mim.

MÃE – Isso é cisma sua. Os professo-
res são seus amigos.

FILHO – Ah! Vai lá para ver!... São to-
dos uns fingidos... Pela frente são uma 
coisa, pelas costas, são outra bem dife-
rente...

MÃE - Eu não acho, filho. Os profes-
sores da sua escola são muito simpáti-
cos e educados.

FILHO – Esta minha dor de cabeça, 
mãe, é efeito da reunião que eles pro-
moveram ontem.

MÃE – Reunião para quê?

A hora e vez do relógio de Corumbá 

O amigo Paulo Coelho Machado

Hora da escola

“footing” nos fins de semana. Para 
quem não é da época, o “footing” era 
uma sensacional invenção dos jovens 
para “paquerar”, aliás uma prática 
disseminada em todos os cantos do 
país. Os rapazes ficavam na calça-
da, encostados na parede, enquanto 
as moças passeavam num vai e vem 
contínuo na mesma calçada, trocan-
do olhares fortuitos e sorrisos, que 
muitas vezes acabavam em namoros 
e casamentos. Bons tempos aqueles!

No entanto, apesar de toda a sua im-
portância histórica e sentimental, não 
se conhece por parte da população 
qualquer manifestação espontânea 
em defesa da preservação do pobre 
monumento.

Somente em 1996, por iniciativa do 
médico Renato Rezende e com o en-
volvimento do Rotary Clube, come-
çou uma mobilização popular para a 
construção de uma réplica do referido 
relógio. Foram quatro anos de lutas, 
convencimentos, estudos e pesquisas 
sobre a planta arquitetônica original 

sões, como um mágico da cordiali-
dade, achava o caminho da razão e 
sábio bom senso. Daqui para frente 
estará faltando entre nós o compa-
nheiro Paulo Coelho Machado.

Por onde passou deixou marcas – 
não deixou manchas – e ele andou 
por todos os caminhos. Moveu-o 
sempre o espírito público, no exa-
to sentido em que esse sentimento 
se opõe ao interesse privado. Isto é, 
em seus atos sempre privilegiou o 
bem comum. Caminhando dentro 
dos princípios rígidos da honradez, 
que para muitos parece tolher o su-

FILHO – Em vez de aula juntaram, 
como sempre, alunos e professores pa-
ra nada. Melhor: para brigarem. Foi a 
maior zorra...

MÃE – Credo, filho! A troco de quê?
FILHO – É o que eu estou dizendo: a 

troco de nada. As pedagogas consegui-
ram tumultuar tudo. Falaram o que não 
deviam. Os alunos reagiram, e daí foi o 
caos.

MÃE – Uma bagunça?... Você tomou 
parte nisso?

FILHO – Eu não, que não sou de briga. 
Fiquei quieto no meu canto. Só ouvin-
do.

MÃE – Mas filho, quem estava com a 
razão?

FILHO – Ninguém, no meu ponto de 
vista. As pedagogas falaram de um mo-
do muito mal-educado e os alunos, por 
sua vez, não respeitaram os professores. 
Olhe, mãe, não quero mais me lembrar 
dessa história...

MÃE – Eu fico muito triste em saber 
disso. Eu achava que o ensino só devia 
melhorar com os recursos modernos.

FILHO – Só piora, mãe. Só piora!...

(que existe no Arquivo Público Muni-
cipal) e o material de construção, exi-
gindo inclusive uma lei municipal pa-
ra as adequações necessárias. Hoje, o 
relógio reconstruído já se incorporou 
novamente ao cotidiano dos campo-
grandenses.

O que chama a atenção é a relação 
deste, como de outros dois relógios, 
com a saudosa Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil também, e infeliz-
mente, destruída. Isso mesmo. Em 
Três Lagoas, início da estrada ferro-
viária no Estado, foi erguido um re-
lógio da mesma dimensão que, para 
o orgulho de seus habitantes, é até 
hoje preservado. O terceiro relógio 
público, na ponta terminal da estrada 
de ferro em Corumbá, foi construído 
no cruzamento das ruas 13 de Junho 
com a Frei Mariano. O mesmo argu-
mento de que o relógio atrapalhava o 
trânsito local justificou a sua demoli-
ção. E, lamentavelmente, esse crime 
contra o patrimônio histórico foi as-
sistido igualmente com passividade 
pela população corumbaense. O que 
é pior, é que desapareceram máqui-

cesso, Paulo foi um homem reali-
zado em todo o leque de atividades 
que escolheu: advogado vitorioso, 
professor admirado, historiador 
consagrado, produtor rural bem- 
sucedido, comandante vitorioso da 
luta pela criação do nosso Estado, 
líder rural festejado, administrador 
público respeitado e consagrado à 
frente da Secretaria de Agricultura. 
Que mais? Teve uma frustração... 
confessa aos íntimos – a não rea-
lização do sonho de governar este 
Estado. Foi um dos autores da lei 
orgânica da divisão de Mato Gros-
so e, em seguida, convidado para 
ser o primeiro governador de Mato 

MÃE – No meu tempo havia respei-
to. Não havia reunião para lavar roupa 
suja. O que havia mesmo era aula. Era 
o tempo em que os professores se pre-
ocupavam principalmente com a qua-
lidade do ensino dentro da sala de aula.

FILHO – Estou gostando do seu dis-
curso, mãe.

MÃE – Ora bolas!... É a verdade! No 
meu tempo nós aprendíamos. Tínha-
mos que rebolar para passar de ano. 
Dia de prova eu acordava de madruga-
da para estudar. Hoje eu não vejo mais 
isso.

FILHO – Hoje está tudo desmorona-
do, mãe. Pensam até em não mais exis-
tir reprovação. Inventam muita coisa 
nova que não funciona. Hoje ninguém 
sabe nem como estudar...

MÃE – São essas reformas novidadei-
ras, filho. Devia voltar tudo como era 
antigamente.

FILHO – Mãe, dê uma licencinha? 
Deixe-me dormir mais um pouqui-
nho?...

MÃE – Filho, você tem que mostrar 
mais responsabilidade. Tem que ir para 

nas, mostradores e ponteiros. Como 
sempre acontece, ninguém soube, 
ninguém viu.

Ainda teimo em esperar, como 
aconteceu em Campo Grande, o re-
torno, mesmo sob a forma de répli-
ca, daquele belo relógio em algum 
ponto central da cidade branca, 
quem sabe, no canteiro central da 
rua XV de Novembro, paralelamen-
te ao jardim público.

Fica aqui a minha sugestão para 
uma campanha digna de ser em-
preendida pela população de Co-
rumbá e pelos sul-mato-grossenses, 
já que se trata de recuperar a história 
regional e seus símbolos. Nenhu-
ma cidade realmente moderna e 
civilizada despreza seus símbolos, 
suas tradições e seus monumentos 
históricos. Pelo contrário, elas con-
ciliam o “antigo” com o “moderno” 
de forma criativa e isso é sinônimo 
de progresso e cultura. Só por aqui é 
que acontece o contrário.

Depois, vem gente dizendo que 
não temos identidade cultural. Pu-
dera!

Grosso do Sul. Mas, rapidamen-
te, teve seu nome vetado pelos 
políticos da época (alguns, ami-
gos seus). Tivesse podido realizar 
esse sonho, também teria deixa-
do fundas marcas – e não man-
chas – na administração deste 
Estado, de comum espoliado por 
sucessivos governos.

O sentido trágico da morte é 
certeza do impossível retorno. 
Dessa certeza vem a sensação de 
vazio que senti, fortemente, no 
enterro de Paulo. E, como estou 
certo de que esse sentimento não 
é só meu, aqui faço pública esta 
tristeza pela perda do amigo.

a escola agora.
FILHO – Mãe, se eu encontrar 

agora, no meu estado atual, com um 
professor, eu garanto que vou ter um 
troço bem feio...

MÃE – Você não vai à escola pelos 
professores. O ideal é o ensino. Os 
alunos, na escola, são mais impor-
tantes de tudo, filho.

FILHO – Os alunos?... Eles não gos-
tam também de mim.

MÃE – Ah, assim também é de 
mais!

FILHO – O quê, mãe?
MÃE – Estou começando a pensar 

que você está ficando pirado. Essas 
reuniões pedagógicas estão mexen-
do com a sua cabeça.

FILHO – Pode ser. Mas, eu estou fa-
lando a verdade, mãe, nem os profes-
sores nem os alunos gostam de mim.

MÃE – Vamos, vamos!... Vamos le-
vantar!... (Puxa a coberta).

FILHO – Ai, que desgraça!...
MÃE – Quem mandou você aceitar 

o cargo de diretor? Lave o rosto e vai 
trabalhar.

Após a vitória, com gosto de travo 
cruel, Riobaldo recebe arrasado-
ra revelação: Diadorim, o moço de 
mãos brancas, era o corpo de uma 
mulher perfeita. A dor, impossível 
de ser represada, irrompe em jatos 
de violência, para depois continuar 
de forma atemporal em Riobaldo, 
prisioneiro para todo o sempre de 
si mesmo. Permanece no fluxo das 
lembranças e na dúvida sobre a exis-
tência do diabo e do pacto que fez 
com ele. 

Grande Sertão: Veredas é o exer-
cício de uma beleza feita para ser 
sentida com a mesma adoração 
dedicada aos mistérios da religião e 
da ciência. Nenhum livro tem tanta 
ligação com as artes plásticas pela 
mistura de cores, sensações, que 
transportam o leitor ao mundo de 
beleza em gestação.  

Vale a pena navegar por suas pági-
nas para descobrir o aprendizado da 
liberdade. Para saber que a travessia 
da existência é difícil, faz sofrer, mas 
vale a  pena. 

 “De repente descobre 
o vermelho das 
flores, a agilidade do 
voo dos pássaros, a 
presença do amor em 
descrições reveladoras 
do momento, 
característica do 
impressionismo.”

ta, segundo a qual, através do fluir do 
tempo e da soma dos diversos mo-
mentos de nossa mutável realidade 
existencial, logramos a integração da 
vida espiritual. O presente é resultado 
do passado, daí a necessidade de re-
cordar para reviver, ressuscitar o tem-
po perdido.

Riobaldo, velho barranqueiro do rio 
São Francisco, viaja nos caminhos do 
passado. Não é uma viagem às claras. 
É uma travessia difícil e tortuosa em 
que as coisas tomam contornos diver-
sos do que realmente foram, porque 
Riobaldo carrega uma neblina dentro 
de si mesmo. Essa neblina é Diado-
rim, lembrança que o impede de ra-
ciocinar.

Mordido por serpentes de mil an-
gústias, ele especula ideias: “e me 
inventei neste gosto de especular 
ideias”.

Até a página 79, o romance não 


